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Reunião-festiva do Rotary local 

m_?mora hoJ- o Dto de tulo de capttao 1mpenal, hao estava morto, retira- veneração dos cristãos, a­
Sco Sebastião, padrCJ.=iro de:::dobrando-sa em ou- ram-se os noldados. Seus tiraram-no à cloaca ma-
do Muníc;pio. x1·t1·0 'd o · - . é: a os r :=:n::egm o-; am1gos encontraram-no 
SÃO SEBASTIAO Im.r:;emdur, qua ndo soube com vida e o curaram. Se-

Nn .. C"ido em Ncrrbono. di~::::o chmnou Sehar.tlôo b~lião C'OHlp'lTecel! pA­

no Calia, recebeu ~P.b<E- o promet.:;u lhe· recompe .1- rantP. o imperador incri­
tião n educação em Milão sa:=: pma abcmdonar o cr1"1 minando-o dos crimes 
terra natal de sua mãe tianismo Como o San- praticodor. rontro os mo 

Cristão, nunca se enver·- t,o continuanse firme em cente-,; O Impe rador Dio­
gonhou de sua religião. seus propos1tos, deu or- cleciano enfurecido man­
Vendo qs grandes ntribu- dem a os solda.lo'J para a - dou qne o motam::em com 
]ações que os cristãos :::o- marra lo a nma arvore e paus P b olas de chumbo. 
friam, as pe.rseguições a o assP!eaqsPm. A order:.1 Ü ;:1 a lgoz'M cumpriram 
treze.~ que eram vitimas. foi cumprida também esk.J: ord\3\TI e pa­
alistou-se nas lcgiõns do 

xima. Uma piedosa mu­
lher, Santa Luciano, pc­
rem, achou-o, tirou-o, dr:r 

imundície ~ s'Ppultou-o 
nos pés d<> ücro Pedro e 
São Paulo Assim acon 
ceu em 287. 

Hoje é feriado munici­
pal, por fôrça da Lei n .o 
90, de 5 de dezembro de 
1949. 

imperador com a inten­
ção de mitigar os sofri ­
mentos dos seus irmãos 
em Cristo. A figura impo­
nente, a prudencia e a 
bravura do jovem santo 
agradam ao imperador, 
qu,'e- o nomeou comandan-

EN'TRE.VIS'l'A EXCJ~USIVA DO SECRETARIO DA AJGRICULTURA 

te, da guarda imperial 
Nesta posJçao elevada, 
Sebastião se tornou ben-­
feitor dos cristãos encar­
cerados. Tendo entrada 
francn nas prisC.es lá ia 
visitar as pobroo vitimas 
do rancor e do ódio pa­
gão, e com palavras e da-· 
divas consolava e anima­
va os candidatoc ao mar­
brio. 

Tendo recrudescido a 
perseguição aos cridãos, 

<<I Lei de Revisão lgraria é marco 
definitivo na história de· S. Paulo>> 

S. Paulo (Interpress) -
Em entrevista exclusiva à 
"In terpresss" O sr. fosé Bo 
niíado, secrel:ario da Agri 
cultura do Estado de São 
Paulo, fez as seguintes de 
claraçõ'~ a respeito da 
nova I .ei de Revisão Agro­
ria, decorrente de projeto 
de sua autoria: 

'A Assembleia Legisla­
tiva do E•]tado aprovou -
por 61 contra 11 votos - o 
;projeto de Revisão Agra­
rin de iniciativa do Go- · 
vêrno Carvalho Pinto So-

freu a propositura amar­
ga oposição de parte de 
aiguns poucos setores da 
agricultura, a cujos olhos 
o iantasma de um possí­
vel arranhão. por minirn·.:; 
que seja , em seus interês­
ses fin011 \ :iros, assume 
vulto superior ao de qual­
quer medida de interês­
se social, ainda que esta 
resulte, finance1ramente, 
em maior beneficio de 
seus próprios opositores" . 

desesperada pressão exer 
cida pelos grandes inte­
rê::se3 contrariados, não 
escaparão mais os rigoren 
do imposto majorado a 
terra de especulação, o 
latifundio feudal. a pro­
priedade negligenciada, 
para que não s~ roube im 
punentemente à terra a 
sua função primeira de a· 
limenlar os homens. Ba­
teu-se o Governo pela a­
provação dêste projeto 
ainda em 1960. Fê-lo com 
plena consciência da res­
ponsabilidade que repren 
sAnta oolocar em anda-
mento, imed.iatam';nte, 
um programa da impor­
tanc~ia dP que êste se re-­
ver::!~. /\os resultados prá­
ticos e là repercussão so­
cinl caberá o último co­
m:?.ntario" . 

•· A Rovif:ão Aqraria, 
com todoR os nens benefi­
cios e- senr nenhúm dos 
inconvenientes e excessos 
quP lhe atribui a opera­
ção reacionária, consti--

Homenageado o Governador do Distrito 461 

"A Lei agora aprovada 
acresentou o P.r. Tosé Bo­
niiacio - cria um meca­
nismo de acepco à terra 
por parte do pequeno la­
vrador. Esse mecanismo 
será imediatamente pos·· 
to em funcionamento, pri­
meiro em escnla ·experi ­
mentnl, caltelosa, que e­
vita erros de importando 
mas que possa ser apro· 
fundada c rápidnmen te a­
c\:;,\erada. na medido em. 
q:ue forem colhidos os re­
sullodos. 1\.;;sim além de e­
vidente, indicpensável c 
inodiavel mPdida de jus 
tiça social. o p:rograma dc1 
Secretaria da Agriculturcr 
constituir-s'El~o em foco 
disseminador de uma agri 
cultura de nível mais mo­
derno e remunerador". 

tuir-se- n Pm marco defi­
nit ivo do. hintoria econo­
mica de São Paulo. O se­
gundo tempo dessa luta 
emancipodora da lavou­
ra sctá a criação, na Se­
cretmia da Agricultura. 
do Fundo d·9 Expansão 
Agro-Pecuario, com, Jm­
cialmente, sete bilhões de 
cruzeiros para financia­
mento à produção agro­
pecuaria, que se deseja 
apar9)har para a melho­
ria de suas condições 
uma inovação de efeito 
revolucionario. Por essa 
razão, o governador do 
Estado assinará os dois 
documentos numa soleni· 
da de única. Ambos RÔO -

conclui o sr. loné Bonifa­
cio - os dois tempos de 
um unico movimento". 

Realizou-se as 20,30 
horas de anteon~am, no 
restaurante do Grande 

HotéL a reuniãc-festiv':l 
do Rotary Club em home­
nagem ao sr. Manoel Gu­
tierrez Duran e sua espô­
sa, d. Maria José Duran. 
'Esti>13!I'am presentes aindcr 
à homenagem, como con­
vidados especiais, o dr. 
Luiz Ferraz de Sampaio, 
prefeito municipal, e sua 
esp:3Sa; Dr. Joséj forge Tan­
nu.s, presidenh~ de nossa 
Edilidade, le s.ra.; dr. Hélio 
de Azeve:,d:J Marques, e 
espôsa.; sr. Santo Crepal­
di, presidente da Associa­
ção Comercial; além de 
várias ca;ravanas de Ro­
tary Clubs de cidade da 
região, de Ribeirão Pirea, 
São Caetano do Sul e da 
Capital. -

Em nome do Rotary lo­
caL o dr. Faria Motta sau 
dou as autoridades pre­
sentes, bem como a todos 
os rotarianos visitantes. 

Saudou o - 'sr. Manoel 
Gutierrez buran, em no­
me da entidade prudenti­
nâ, o dr. Carlos Ferreira 
NeHo. 

A se,guir, o governado;­
do Distrito 46 L proferiu 
as seguintes palavras: 

"No pertpetuo fluir do 
Universo nada existe e tu­
do muda conforme afirmo: 
va há 20DO anos Heráclito 
#.o lado do cósmico o 9et 
humado vive num .eterno 
movimento; a experiência 
social é uma incessante 
r_enovação de conceitos, 
normas e valores. As de­
finições de c1e:ver e de é­
tica ·são plasticas e protei- · 
formes conforme os cos­
tumes e as instituições. 
Não são tangíveis nem 
mensuráveis, mas a hu­
manidade sent.e o· seu ln-

liuxo. Dominam os cora­
ções e fecundam os ge­
nios. Dão eloquencia ao 
apóstolo quando préga o 
seu crédo, dã.9 valor ao 
mártir quando afirma a 
sua !4, estimulam o filosó­
fo que meditou longas in­
sones, o poeia que canta 
uma dor ou al'enta uma 
esperança, o sábio que 
acende uma centelha no 

violencia. Temem-se os 
poderosos e fazem tremer 
os tiranos. Mas o homem 
do século XX, egoísta e 
egocentrico. de instintcs 
ca\, )rná.rios, afundado 
num ma1erio1i$lrlO malsão 
e b:Jrbaro. recusa-se a 
aceitar estes principias. r:: 
foi essa discrepancia en­
Ire os principos puros da 
natureza humana e os 
5entimentos personalistas 
do homem, chamado civi-

• 

seu c:-isol, o utópico que 
persegue uma pe-rfeição 
ilusória. A ~tica e a rno-

1 a ]são o tribunal supre­
mo qda: transmite ao fu­
turo o melhor do presen­
te. Toda a nobreza é tran­
sitória sem a sua sanção 
inabalavel. Seu impcrio é 
superior à coação e à 

lizado, mas escondido a­
traz dos seus proprios in­
teresses, que iluminaram 
a mente de Paul Harris, .:> 
homem bom, o espirito 
puro, com o coração 
transbordante de bondade 
e de amor ao próximo, e 

i NOMEROS -OFICIAIS 

i Resultados finais do pleito de 3 de outubro 
I De A d I ' . l "b 1 . ~ 1 acor o com o re ator10 gera so re as e.Ençoes 
: presidenciais de 3 de outubro de 1960, elaborado pe-
1 - lo ministro Candido Lobo, do Superior Tribunal Elei-

toral, são os seguintes os resultados finais oficiais: 

~ ..... _ .. .::.... 
Para Presidente: 

JANIO QUADROS . _ ............... - 5.636.623 
TEIXEIRA LOTT ... _ . . . . . . . . . . . . . . . . 3.846.82J 
ADEMjAR DE BARROS ............... 2.195.709 
EM BRANCO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . 433 391 
NULOS . . . . . . . . . . . . . . . . . •........... 473.806 

TOTAL ••••• o ••••••••••••• •• • • •• 
12 586 354 

Para vice--presideni~ 

JOÃO GOULART .. .................. 4.547.010 
MILTON CAMPOS .................. 4.237.719 
FflRNANDO FERRA RI _ . . . . . . . . . . . . . . 2.137.382 
EM BRANCO ... _ ..... -. . . . . . . . . . . . . 1.305.865 
NULOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 358.378 

TOTAL t'' •••••.• . .•..... o ••• • •• 
12.586.354 

.. :r ......... . 

o levaram a conced3r esta 
grandiosa organização d9 
individues aglutinados pe·· 
lo principio da mais pura 
ética nos negocie> dos 
mais firmes postulado~ de 
amizade. Assim surgiu Ro­
tary, Iniciado como aspi-
ração indiv1dual transfor­
mou-se em aspiração lJU­
mana. Em 55 anos a se­
mente ir~tificou . Os quu­
tro homens com que se­
iniciou o movimento ro­
tário transformaram -se ern 
497.000. Hoje um Rotary 
Club não é um circulo fe­
chado, mas uma roda em 
movimento. O circulo R 
estático: a roda suglo;;r9 
ação. Rotary nos prepar11 
para materblizar um ideal 
sintetizado num mundo 
melhor, novo e luminoso, 
onde prevaleça a paz co ­
mo fruto conciente do per­
feito entendimento entre 
os homens de boa vonta­
de. Este ideal é o Ideai 
de Serviço. Servir é se­
mear, e semear boa se­
mente. Não é preciso te-ia 
recebido de outrem - ela 
flue· milagrosamente dos 
reconditos do espirito .: 
do coração. Servir é se­
mear sempre, sem des­
canço, embora sejam ou­
tros os que venham a co­
lher e a saborear os fru­
tos de seára. Servir é mui ­
to mais do que dar com 
as mãos algo que se pos­
sue - é dar com a almr1 
algo que nunca nos foi 
concedido. Distribuir crfé­
tos bondade, cordialida .. 
de, alegria, estima, admi­
ração, sinceridade, hones­
tidade;. justiça. Influir fé, 
optimismo, conlignça ~ 
ElSperança; dar mais d:> 
que recebemos na vida e 
da vida. Ensinar o homem 
a ser mais nobre e gene-

roso com o próprio ho­
mem. 

Este é o ato-milagrosa­
mente fecundo de servir, 
principio fundamentaL rc:­
zão de ser, esser~cia e li­
nalidade do ideal rotário. 

Nós, rotarianos, vive­
mos dentro da paz e para 
paz das almas. Vivemos 
dentro da liberdade e pa­
ra a liberdade. Nossa glo-
1 ia não está fundamenta­
da na manifestação rui­
dosa ne~ no predomínio 
da força. Não prentende­
mos ser chama que des­
lumbra - contentamo-nos 
(Conclui na última pag.) 

"A aplicação da Lei 
mostrará à sociedade, na 
prática aquilo que o Go­
verno não deixou de afir­
mar durante os 9 meses 
que decorreram entre a 
mensaqe,m inicial do go­
vernador e a OiProvação 
da Led: o projeto não tem 
carater liscalista; a taxa­
cão não se tornará conhs 
~atória. A propriedade 
bem exportada nada so -
frerá com a Revisão Agra 
ria"_ 

"Por outro lado - con-­
tinuou o S€\Cretario da A­
gricultura- a respeito da 

Conclap aplaude pronunciamento do 
Marechal Eurico Gaspar Dutra 

DE'fESA DAS REF1NARI AS PARTICULARES 

RfO. - Em telegramas 
enviados ao Marechal Eu 
rico Gaspar Dutra, ex-pre­
sidente da República, Éri-

gadeiro Henrique Fleiuss, 
presiden~a do Conselho· 
Nacional do Petróleo, .:! 

CoronPI Idálio Sardenberg 

PREFEITURA MUNICIPAL 
COMUNICADO 

O Diretor da Secretaria 
da Prefeitura Municipal 
de Presidente Prudente, 
nstado de São Paulo, de 
ordem do Sonhar Prek•ito 
e conside;ranclo que o d10 
20 DE JANEIRO DIA OE 

~SÃO SEBASTIÃO - Pa­
--droei.ro da Cidade, foi de­
clarado feriado municipal , 
conforme IJ~i n.o 90, apro­
vada pela Câmara Muni­
cipal e de acôrdo tombem, 
com o disposto na Lei Fe-

dera! n.o 605, COMUNI­
CA, 

l.o) - Não haverá ex­
pediente na.c; Repartições 
Públicas da Prefeitura 
Milnicir,al; 

?..o) - O COMÉRCIO E 
TNDúSTRI!\ não funciona-
rão naquêlo dia. r 

Presidente Prudente, 19 
de janeiro do 1961. 
DR. JOSt AMANDO DE 

QUEIROZ TELLES. 
P/ (•a) LUlZ MAURICIO 

SANDOVAL 
Dir,etor da Secretaria 

MARECW\.L DUTRA 

Conselho Superior das 
Classes Produtoras por seu 
presidente, sr. Enéas Al­
meida Fontes as refinarias 
particulare1'3 de petróleo. 
(Conclui na ~lti.ma pág.) 
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·------------------------------------
Consolo~·· 

Lê do Silva 

No meu coração há sempre amargura, 
sem esperança de consolo de alguem, 
qUI3 possa parar sossêgad:xmente ... 
pois, o mal da vida, uma dor contem! 

... -. 
Se julga ~aver no céu uma estrela, 
que possa ifuminar a existenciq, 

onde consiga aspirar um sono de inocencia, 
almejado por toda humanidade .. , 

De um padec;r.1ento a morte não priva, 
porquanto a dispersão um dia chegará, 
reentregado numa angustia lamentavel. 

Entre os misterios de uma transformação, 
há_ em tudo um sentir, redivivando. 
a mesma dor, que abala o coração I 

- t\NI VERSARIOS 
F' AZEM ANOS: 

HoJe - o sr. AHredo 
dos Santos, contador; ·:> 

jovem estudante Clodor:d­
do Ribeiro Oliveira, íllho 
do sr. Luiz Ribe ··ro de Oii­
veira ;a jovem Alzir:J Cre. 
monezzi, residente na Fo­
zenda Pecuarista nes~o 
comarca. 

Amanhã- o jovem Jo­
sé Bailarini Filho, filho do 
sr José Bailarini, residen­
te em Reqente Feijó; a 
menina Ednéia Maria, fi­
lha do . sr. Jorge Guasi; ·) 
Jovem Eduardo Guima­
rães Lebrão, filho do sr. 
Eduardo Lebrão e de dna 
Nair G. Lebrão; e sr Ca­
milo Bertazzolli, funcioná­
rio da Bicudo S . A. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAl 

~-O IMPARCIAL--' 
RF.OAÇA.O 

E OFICINAS: 

AOMINISTRAÇAO 

PR~DlO PR)P~UO 

~ Rua Siqueira Campus, 602 

~ 

I 

Gx Postal, 316 - Fone,540 

Presidente Prudente 

E.P. ·, - F.st S. Paulo 

Olt e toreo 

Roberto Santos 

" 't eun Graça 

A>lretor Gerente 

Ophelis A. F rançoso , 
• I 

Cltefe 
I 

Redator • I 

Alcindo Ribeiro 
I 
• 
i Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe das Ofictnas 

Mario Peretti 

Assinaturas: 

Anual . . . . Cr$ 600,00 
Semestral Cr$ 300,00 i 

Trimestral . . Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos & Santos 

Publicidades S.A. 
Encl. Teleg.: 

"ESSSEESSE" 

EM SA.O PAULO 

M::u-tininno de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

JUO DE JANEIRO 
R11a México, 148 

Fone, 22-3279 1 
··············~····· 

JO..A.O ROCHA 

Completa amanhã mais 
um aniú;rsáno natclício 
o sr. João Rocha, alto fun­
cionário da Delegacia R e­
gional de Fazenda e dire­
tor do Esporte Clube Co­
rinthians. Esportista, na 
acepção lata do têrmo, o 
sr. João Rocha é um dos 
grandes sustentaculos da 
vida ativa do alvi-negro 
figurando sempre em pla­
no de destaque em tôdas 
qs iniciativas para o pro­
gresso do clube de Par­
que São Jorge, razão pm ­
que a data de amanhã ,§ 

festiva para tôda a famí­
lia mosqueteira. 

DECLARAÇÃO 
Declaro que perdi o 

certificado de propried::~­

de "sem reserva de domí­
nio" n.o 19.484, exped1do 
da pela Delegacia de Poli 
de Regente Feijó-SP, err. 
13 d9 maio de 1954, relc­
tivo o caminhão marc..::r 
Ford, motor n .o ... . . . . 
98RY 441.971 de oito filin­
dros, do ano de 1950, íi­
cando o relendo sem efe:­
l o, mesmo sendo encontr'1 
do, visto qu1e estou provi­
denciando uma 2.a via na 
rJ partição comp(~!ente . 

Para todos os fins de 
direito, firmo a presente 
fazendo-a publicar no 
jornal "O Imparcial" d.:l 
Pres. Prudente. 

Regente Feijó, 18 de ja 
neiro de 1961 . 

Expresso Viação 
~agente Ltdcr. 

23-041 

Quem quizer levant:::.r colarinhos de celuloide.. . de todas as co1sas ce u:n ;t f 
PROC..RA\IAÇ..\0 DE IIO.JE 

um mapa da topografia Esta obra de Nelso:1 Tra mundo extinto, qu::lSe es · : 
human:x da vida paulista vc::ssos retrai:! quase toda quecido, que embasou a ! 
e brasileiro do fim do sé- a nossa vida familiar, ur- noss~ infancia e que ·1 t CINE PRE·SID· ENTE 
cuJo passado ao1s come- bana e rural. Retrata-se mmoria dos rapazes de + 
ços dêste, não pode de:- com e:egancia e graça, a- hoje não conhece, nem :}: - - - - ---- - - - _______ _..: _ 
xar de ler e de estudar través de linguagem des- supõe que êle tenha exh:- i- Fone, 1298 • "PULMAN" AR CONDICIONADO -
um livro "sui-genens" que pretenciosa, íluente, po!1- tido. Foi aquele mundo, +- apresenta diariamente srssão única ~ts 20,15 horas, -
ser:.do c!-a m~lhor cronica tilhada, aqui e acolá, de meio atrasado, talvez, i = excero aos S:ü;~~l~\. \~~i;)'~~a'!uas "rc;sões às = 
!iteraria, é uma antolog1a ccmentarios pessoais mas vivendo entre o mist'3 ~· · - - _ Diariamente' vesperais às 14 horaR -
admiravel: é 0 livro d 8 subjellvos. de grande si- rio da Naturez:x e a luz - - - ·-- - - - - - - - ~ -- - -
Nelson Palma Travasses gnificaçã:> sociologica, às da Esperança, que fugiu -- em \'~spaal ~ 
cham:::~do "Quando eu era vezes, quase sempre, pc- p:::~ra os preteritos cheios ,. NOSTALGIA DE VAQUBOlO 
menino ... ", há pouco lan rém. de relevante interes- de esp::mto do anteonte';., com Ken Curtis - até 5 anos 

•..J se ]iteraria. Lê-se o livro ça';.J.o. aonde não chegam a vul- __ à noite __ 

Partindo da forma me- de um folego sól garidade, 0 prosaismo 9 .:x ODONGO UMA AVENTURA AFRICANA 
morialista registrando im- O livro, que Clovis Gra·· nudes deste nosso ritmo ·~·· com Rhonda Fleming e Mac Donald Carcy 

ciano ilustrou e cuja co- quotidiano, de onde, pos-
pressõse de infancia, re- --~-..... - --pa é de Danilo Marcrese, sivelmente, aqu~le mundo 
cordando coisas t:assada;; 

dedica muitas paginas nao retorne mais! JOA-0 Gf\ME-S Nelson Travasses levant.:.< u . 
aos italianos daquele terr; +. 

come s0 disse acima, uma po cujo amor pela terra - - - - - - - -- ·-
verdadeira antologia. A- bfasileira se patenteou •Jl Livre seu 1ilho da 
Jém de ser cronista pura desde a primeira hora de 11 ameoça da tuber- ' 
mente social daquela Vl- trabalho, atrcrvés de u:nn li culose, vacinando-o ,, 
da de mais de mew se cu- comunhão extraodinar!a 11 com B . C- G . , em 
lo atras, com o rescaldo, com a vida nacional. Dis- ;· qualquer Centro ou 
ainda, dos banquetes e plicentemente e aí é que li Posto de Saúde, 
costumes imperiais, o es- está a g~anàeza do seu J' gratuitament,3. A 
critor paulista revela-se autor- Nelson Travasses '1 vacina B.C.G. não 1i 

1\i . - Hoje à noite--

0 CONTINENTE DOS DEUSES 
Documentário - at 5 anos 

CINE FENIX 
-- à noite --

i 
'·' 

í 
i observador curioso dos costura os seus capitulas ,' oferece perigo al- lj 

coisas de seu tempo, néio com um desembaraço tal Jl gum, só benefician- '1 

só quando discorre sobre que leva o leitor, com ele, 1 do as crianças 
a importancia do trem-de até o fim, nessa viagem 
-ferro e do automovel. co - retrospectiva, geografica 

11 
li 

AS AVENTURAS DO D~TOR I 
com H,saya M()risique ~ Reiko Dan - duas sossõe~ · 

"'+-!•-!<.f-.f·+.:O+-!o+-t--!o+-t•+o!o+++H•+++~.t-A++~·!>~++++++-:-<t··!-·. 
mo propulsores quase de e sentimental. lidando 
uma nova civilização, com aqueles homens da 
mas quando estuda a qua terra "de mãos que de 
!idade dos alimentos da tanto cultivarem pareciam 
epoca, cotejando, num raizes" e arrolando pro­
outro plano, as relações verbios de uma epoca íin 
humanas do motorista e da, em que os meninos, 
do operaria fabril. dos es- como Nelson, aprendiam 
cravos libertos em 1888. o nome das arvores, das 
dos penteados e das cabe flores silvestres, dos pas-
leiras, das cmnisas aos soros festivos. . . o nom0 

------~------~------------------

n ES~~ BRASilriRA 0[ r[lROl[O S.~-
Arrenda ou ve:~de um Posto de Serviço, com dois 

lavadores e l "hox" de lubrificação. em Rancharia, 
sito à Avenida D. Pedro li, 705. 

Ti:"atar pelo telefone 175, P. Prudente, ou S4 Ouri­
nhos. 

23-J37 

o 

ECONOMIA E CONFÓRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA·MALAS AMPLO, ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
16.7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROST ABLE"' - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP· 
C lONA L ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHAO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V!::-LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. ll 
O ALTO IN O ICE OE NACIONALIZAÇÃO DO R E NAUL T DAU PH IN E ~ A 1•1 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTitNCIA Tt::CNICA 'fi 

VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSIST!::NCIA: 

O"'ft."DCIAL lMPORTADORA PERETTI S.A. c IVl.úU - 1:'12 9M 
* d Rio Branco. 264 • Fone, -

Rua ~~~cr;ost:t 104 • Pr>~ sidenle Prud!'2nle 
---· - --· ,.,.. -~-..__ .. ·....-.-':" ~ 

"•JM f'ROOIJTO OA WíLLVS-OVE~LANO 00 i!RASIL S.A-. ~ (I 

I n i illdi L W ZWJ8 l 4 4 Jl 

.... 
I 

DECLARAÇAO 
ANTONIO OUVO, abai 

xo assinado, declara para 
os efeitos de direito, quG 
foi extraviado o certifica­
do de propriedade de veí­
culo a motor, n.o 324.932. 
expedido pela DelegacÍ':l 
de Policia de Presidente 
Bernardes. em 13 de mmr: 
de 1959, pertecenie a0 
Jeep, marca Willys, côi· 
azul tropical, motor n .o .. 
B-812.159, seis cilindros, 
fabricação 1959. 

Declara mais, que o re­
ferido certificado ficará 
sem efeito, visto estar pro­
videnciando a segunda 
via do mesmo. 

Presidente Bernardes, 16 
de janeiro de 1961. 

ANTONIO OLIVO 
23-038 

DECLARACÃO 
Eu, José Alves da Pai-

xão, declaro que para 
Iins de direito ter perdido 
o Certificado de Proprie ­
dade n .o 284047, perten­
cente a Perua Rural mar­
ca, Willys Overland, mo­
tor n.o B-810.262, ano de 
fab. 1.959, cor Azul e 
Branca, lotação 6/9 pas·· 
sageiros, H P. 90, cilindros 
6, empregado em Trans­
porte de passageiros, Ad­
quirido sem Reserva de 
Domínio de COM. IM~ 
PORT. MOQUEM LTDA, 
expedido pela Delegacia 
de Policia de Regente 
Feijó no dia 26 de dezem­
bro de 1.958, ficando o 
mesmo sem efeito, por es­
tar requerendo uma SE­
GUNDA VIA DO MESMO. 

Regente Feijó, 16 de ja­
neiro de 1.961 
cr) José Alves da Paixão 

23 . 031 

Jleronautica: concurso 
especial para medicos 

S. Paulo (Interpress) -­
Acham-se abertas as ins ­
crições para o Concurse 
ao Curso Especial de Saú­
de da Aeronautica. As es­
peciahdades são as se­
guinte3: Analises C!inicos, 
Ana~omia Patologica, A­
nestesiologia, Cardiologia, 
Neuroórurgia, Neuropsi­
quiatria, Cardiologia, oí­
talmo!ogia, 01 topedia e 
Traumatologia, Otorrino­
laringologia, Rad10logia, 
Odontologia, Cirurgia ge­
ral, Clinico medica c Dei­
matologia 

São documentos ne:es· 

sários: certidão de nasci­
mento, titulo <te ek>?\!or. 
carta patente de oficial da 
reserva ou certificado de 
,teservista, atestado do 
bons anfecedentes-' ~u fo­
lha corrida e diploma ex-· 
pedido por Faculdade ou 
Escola oficialmente reco­
nhecida. O candidat-:J de­
verá ter menos de 32 anos 
de idade no dia Tmaio do 
corrente. Mais informa­
ções: 4.u Zona Aerea, Lgo. 
Sta. Higenia, 40, S. Paulo 

l..ei~m e Assinem 
O IMPARCIAL 

PRESIDENTE PRUDENTE • SÃO PAULO 
UNHA DE AUTO ONIBIJS 

Viagem noturna e diurna em conlorta,veis 
Onibus com poltrona~ reclinaveis 

Partf' ·--~ Ptes. Prudente às 5,00 e 19,00 hs. 

Parte de São Paulo à~ 7,00 e 19,00 horas 
E .. (',\!.AS E!\t: \SSJS • OllRINHO~ - PIRAJll • ITAI • 

PARANAPANE\1A • JTAPETININUA • SOROCABA • 

SAO ROQUE e ~TJA 

- agencias: -

SlO PAULO 

Avenida lpiranga, 1084 Fone, 37-0903 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José F6z, 636 , Fone, 95 

~-----------------~--------~---------

Cl •. t 11 
4 1111t:a 11. • ll11aredda 

DR. PAULO N. SOUZA 
DOENÇAS DO CORAÇ\0 

ELETRO J\RDTOr.RAFl.\ 

DR. HEDO GONÇALVES 
TRAUMATbt.OCJ..\ 

ORl'OPEDIA 

Resldencia: Rua Nicülau Maffei, ata 

Consult6rio= Avenida Brasil, 504 - Fone, a eoa Caixa, 812 

PRESIDENTE PRUDENTE 
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.. MAIOR ECONOMIA NOS TRANSPORTES PESADOS- • Prefeitnra Municipal de --Presidente Prudente 
~tÇÇÃQ ~fÇR~TIUUJ\ SOARES1 referente a Bua havido um Jápçb na con- Dgcrí;:lto-LGi 11030. cnm 

/ 

-SCANiÃ~vABIS 78 
Mais f6rça com maior economia1 
Motor diesel, 6 ci lindros, 165 HP. Injeção 
direta. Combustão plena para moiar apro­
veitamento e economia. Carga úti l : 10.000 
kg. Cha ssi com rebites ultra-reforçados. 
Trave no d iferencial para maior tração 
em terrenos escorregadios. Transmissão 
auxiliar (reduzida sincronizada). 

PORTARIA ASSINADAS dependente: MARJA SOA ·~ecção da mesma. ~~· vencimentos, e a/partir de . 
PELO SENHOR PREFl:I- RES; por f'.:!r co'mp letado PRORROGANDO - 2 d0 janeiro de 1-961. 
TO MUNICIPAL, EM 13 18 a nos, em 29/12/1960 Portarid:.n.o 1.082/61 Portariâ n.o 1.085/61 _:_ 
DE: JANE.m.O DE 1961 - CONCEDENDO - de 11 de janeiro de 196l de 12 de janeiro de 1961 

CONCEDENDO - Portaria n·o 1.079/6 I - por mais 30 dias,\ a li- 20 dias de licénça ao 
?orlaria n .o 1.067/61 . - d;;. 11 de jane iro de 1961 cença concedida· ao lun- funcionárh · municipal -

d~ 11 de janeiro de 1961 _ férias regulamentares ao cionário municipttl - JO- DR. OSWALDO TIEZZI, 
férias regulamentares a extranumerário - diarista- St- A VEUNO - Zelador, Médico do Pronto Socar-
funcionária municiJ:al - · BENE,DITO DIAS PALHÃO, lotado no Ginásio ào !Esta ro, de acôrdo com o arti-
D. CLAUDEM,TR.A DE A •. - lotado no Serviço de Jar- do, de acôrdo com 0 arti- qo 168 do D,'=creto-L~i 
MEIDA ZOLJ\ - lotado dins, de acôrdo com o ar- go 156 do Decr'e.to-Le-i 13.030, para ·tratar de as-
no Parque· da Bandeira, tigo 139 do Decreto-Lei i3.030, com -vencimentos, suntos particulares,- e - <:r 
de acôrdo com o artigo 13.030, e a partir de 12 para tratamento de saúde. partir de 4 de janeiro do 
139 do Decreto-Lei 13.030, de janeiro do conente a- ·- e a contar de 3 d~- janei- corrente ano. 
e a r:;:::rrtir de 9 de'• janen.) no. ro do corrente- a no .. 
do corrente ano, r2ferente CONCEDENDO - CONCEDENDO ...-
ao exercício de 1960_ Portaria n.o 1.080/61 Portaria n.o 1.083/61 _;___;,_- JOGUE FORA · --
DESIGNANDO- d2 ll de Janeiro de 19ôl de 12 de jane!iro de 1961 ii a~ frutas passadas ·e :! 

Portaria n.o 1_077/61 férias regulamentares ao 3 (três) mêses de licença- I' à comida velha. Não j1 
de Jl de janeiro de 1961 funcionário municipal- especial :à funcionária mu 11 é a :onomico aprovei- !! 
a funcionérria municipal l\MÉR!CO ROSA - Con- nicipal - D. SILVIA Lú- J tar alimentos suspei- .J\ 

D. CORINA SEABRA, pa- sorva de Guardu de Jar- C!A CHAVn3 PAVA- li tos. Este s podem cau- !\ 
ra subsUuir a Orientado dirn (Vila Mmcondes), lo - lotada na Lançadoria de J sar ·.dis turbios intesti· li 
rcr do Parque da Praça todo no D.V.O.P., de acô: Impostos e Taxas, de a- Jl na is e- •a temivel de- Jl 

da Bandeira, enquanb du ' do com o artigo 139 do côrdo com o artigo .164 11 desidratação. Dê a U 

rar o período de sua s fé .. ' Decreto-Lei 13.030, e a par d~ Decreto-Lei 13.030, c/ 11 seu filho somente fru-_-11 
rias regulamentares, e. a : tir de. 12 de janeiro dé vencimíerntos e : a partir 11 tas frescas e alimento \1 
partir cb. 9 de janeiro do i 961. , · d~ 3/l /61. 11 feito na hora 11 , 
cotrente ano. TORNANDO SEM Portaria n.o 1:.084/61 - _ ~ ___ _ 
TORNANDO SEM EFEITO EFEITO ~ de 12 de janeiro-de i961 

Portcrricr n.o 1.078/61 - -t>o;·taria n.o 1.081/61 3" (três) mêses de licença 
d<~ ll de janeiro de 196 i . d3, 11 de janeiro de 1961 especial à fundonario mü 
nos termos do ~tiqo .5.o a .. Portaria n .o. LOG8/61, nicipal - D. ELZA. TO-
da Lei n .o 89, de 18/ l l/49 de 9 çio cor1ente mês, que LOMBI CASSIMIRO, lo1a-
a concessão do "Salário- prorrogou a l icença do da na Lcmçadoria de 1m-
Família", ao funcionário funcionário municipal- ;postos e Taxas, de acôr-
mnnicipal SNR ANTONIO JOSÉ A VELINO - por ter do com o mtigo 164 do 

DECLARACIO 

VENHA EXAMINÁ-LO AINDA 

HOJE EM NOSSA LOJA I 

! t ~~. ~~Ul~~ ~~~~~~ MUO~Nll~ 
---------- --.Clínica ele CriançC'! 

DECLARAÇÃO 
A fim de obter a 2.ci via, 

declaro ter perdido o Re­
gistro de Estrangueiro n.o 
1106, expedida pela Dele­
gacia de Pol· cio de Presi­
dente Venceslau, no dia 
25 de fevbreiro de 195.5, 
fi.cando o referido sem 
efei to, mesmo sendo encon 
trado, visto que. estou pro­
videnciando sua suôstitu,­
Ção na riepartição cornpe­
tl3nte_ 

Declaro que perdi a 
certificado de proprteda­
de com reserva de domí­

-nio, n.o 163. 716, expedi­
o pela Delegacia de Poli­
cia de Regente Pei jó, ·e~t -
l.o de agôsto de 1960, re·­
tivo ao caminhão marca 

- ca Ford, motór no. . .. --
98RY 441.971 de oito ci1in­
lindros "do ano de 1959, fi­
cando o referido sem e1ei 
to, mesmo sendo encon­
tr.:~do, visto que estou pro 
videnciando uma 2.a \lia ·VARIEDA- s 

CULTURA E ESPlRITO DO 
l.tBANO 

"t interessante assina­
lar que Beirute é a cida-

de do mundo 13om que, 
p'I'oporcionalmente, exis- -
tem mais jornais. Não se -
conta menos do que uma 

----------------------- ~---------------

FERNAND·o 
. r • 

Um dos maiores mestres-cucas do Bwsil. er:' á 
chefiando a cosinha da 

Cantina Napoli 
EX-COZINHEIRO DO: 

Espkmodo Hotel de Brasília 

Hotel Jaragua de São Paulo 

Re;; lonrcmte Don Cecili'O de São Paul 
1 00 ! noites (1e:.taurante) São Paulo 

centencx de quotidiano_s 2 

hebdomadários no Líbano 
As discussões políticos, lá, 
são vivas e temr:;~stuosas. 
Se a absoluta lib9rdade 
de opinião, que não pode 
florescer senãÕ num cli­
ma de tolerJncia, degene--
ra aqui ic ali em licença, 
pelo. rr: 9nos representa um I 
adrmravel testemunho da 
naturidade dêsse povo vi- · 1 
vo e jovial, experimenta­
do nos debates pmlam•en­
tares e que maneja com 
uma desconcertante vir- ­
tuosidade os problemas 
mais inextrincáveis da ai ­
tuação atual. Isto é vé'rda­
deiro não só para com o 
político e o magnata do:J 
alta indústria, como paro:J 

Consultório : HOSPIT.;.L MA TERNID.ADE 

SAO LUIZ - TELEFONES: 1 1'71 • 11 72 

MISSA DE l.o ANIVERSARIO 

A FAMIIJA 

Calabretta 
!I Jt ~u.f~ . 

vi uva 
Convld:a parentes e amigoq para assistirem a 

Missa de l.o Aniversád o de falecimento do pr.an­
teado ORLANDO CALABRETT A, a realizar-se na 
Igreja N . S . Aparecido, sábado. dia 2 L às 7 horas, 
na VUa Marcondes. 

. na ro>partição competen­
te. 
· Regente Fcijó, 18 de jct­

neiro de 1 961. 

l?residen te V enceslan, 19 
de janeiro de 1961. 

Milton Fterreii:-a do 

Nascimento 
as.) Américo Andi-ade 

23-042 23-0-t l 

O r :1 Francisco Sanches 
~·------ Clntrgião-Dentlsta 
.y. 

* 

Ex -Diretór do Departamento Odontológico do 
D . C . E . da Universidade do Brasil 

'Tra tamentos com "AlROTOR" (alta rotação) 
Clínica Geral - @imrgia - Radiologia 

:f. T•·atamentlls de canais sob contróle Harliográflco ~·· 
e BACTERJOLOGICO (Método GROSSMAN) ~ 

Hr;rário das 8 rts· t1 l1s. t' das _13 às 21 hs. 

Presidentes 
Eméritos do CIESP 

o simplles chofer de taxi 
da capital. 

Ao lado de tantos paí­
ses que· ainda contam 
uma sensível porcenta­
gem de analfabetos, o Li­
bano faz . evidentemente 
boa figura e goza de um 
prestígio incontestável 
com seus 95 'l'o de alfabe- · 
tizados". · 

Por mais esse ato de religião e amiza de. ante­
cipadame nte ai}'radecém. 

~ ---------------------~----2-.3-·040 
SANTO DO DIA 

j[. tUTA. Nl t O PEÇANHA, 310 - FONE,J83 (recado) :t 
PRESlOENTE PRUDENTE 

Asilo Vicentino São Rafael ~e Pres.--Pru~ente __ 
S. Paulo (lnterpress) - · 

Realiza-se na sede do 
Centro das lndustrias do 
Estado de São Paulo, :::1 

a ssembleia geral de seus 
associados. Presidente pe­
lo sr. Antonio Cevisme, 
a ra:e1nião teve per finali­
dade homologar a suges­
téio ieii.a pela diretoria 
executiva a mais 40 dire­
tores, indicando para 

"Presidentes Eméritos" da 
entidade os srs. Danir 
Dias Fiigu'eiredo e Hum­
berto Reis Costa, titulo 
esse concedido até ago­
ra, desde que existe o 
CIESP a uma unica pes­
soa, sr. Armando de Arru ­
da Pereira. O sr. Hum­
berto Reis Costa é mem­
bro do Conselho Consul­
tivo da INTERPRESS. . .. 

Colonização Vale Rico 
1ERRA.S DE PRIMEIRA QUALIDADE 
RONDONOPOLIS • MA TO GROSSO 

Em pleno desenvolviffiento - Escolas - Serra­
rias --- Maquinas de Arroz estão fun r;ionrmdo 

, Um patrh:nonio c9m u ma s~gunda escola :- Arma·· 
zcms - ·e"!iàs - esta et;n cons truçao. 

A estradCJ oficial MT-10 percorre a gléba. 

Está em cQnslrução uma rede de caminhos 
· ínt :mos. ligando e estrada Mi -1 O 

INFORMAÇOES 

GO'T'THARD KUNZU e DAN'"PI: NOTARJ 

Consultem os nossog co111etores a utorizados· · 
R. Joaquim Nabuco. 571 - F one, 509 • C.Posta l, 4.41 

Prédio Bar Cruzeiro .de:» Su11 :- _3.o nndar 

PRHSJDENTE PRUDENTE 

(Jean Wolf - "La Resur­
rection du Monde Arabe") 
11- - - - - - - - - !1 
li· o CANCF.R é cu rável .11 
11 . quando descobel'to e. ;1 
\\. tra tado a tempo. Cot1- - \~ 

\I sul te s-eu médico em caso li 
\. feridas difíceis de "fe- .ll 
\\ .char", caroços pelo cor-.1) 
\\. po, manchas na pele etc .. ~ 

...---------

São Canuto 
São Canuto, o quarto 

d3sse nome entre os reis 
da Dinamarca, era cari­
doso em extremo para 
com os orfãos, inquebran-

tavel quando malvados 
lhe provocavam a senten­
ça de juiz. 

Infel!zes nos empeendt ­

mentos b elicos, conta a 
Inglaterra, Canuto inho- -
duziu o dizimo· eclesias-

tico, medida que não te­
ve o apoio da nação. O 
rigor com que foi cobra­
do o imposto, causou 
grande descontenbmento 
Tal fato gerou a reboliêro 
e o rei procurou abrigo 
em OdessC1. Os inimigos, 
porem, perseguir ., 1 no 

até a lg1'~ja, onde assassi 
naram, em l OS6. São Ca­
nuto é padroeiro cln T'Y 

marca. (lnterpress) 

-
Absol u ta im porc ra li llla-de, em 
face de partidos pot,ticos, go· 

1 
vernos e grupo: fmo nceiros ,.,_ t 

N · - ·d -d - t I ~ ot.c iOfiO cu1 o osamen e s& e- 4 
ciono do, por~ Ql.!e const i t ua~•· 
pelho fie l da o tuo l,d ode. 

' .. 
Comentar ias objetivos e serenoi J 
sobro os a ssuntos do d ia . ~, , ... ... 
Dis t ribuição dos meterias em " 
seções permon entes, Que o pa· .. 
recem sempre nos mesmos po- ~ 
ginas e indices poro faci lito-r o 
localização dos seções. · 

ElCce lente 1mpressão, nos moqui- -
na s mo1s modernas do mundo, 

~SSINE 11 FOLHA~ =À MANHÃ-COM O AGif•Tf lOC•t ~ 
. - . . -:: - - -

EDITAL DE CONVOCA: 
ÇAO DE ASSEMBLtiA 

GERAL 
Usando dos poderes 

que me são conferidos 
p?lo artigo 6.o, letra "A" , 
dos Estatutos sociais, pelo 
presente convoco os se­
nhores Associados que 
estejam em pleno- gozo de 
seus direntos , para a ··AS­
SEMBLÉIA GERAIL ORDI-
NARIA " a se realizar em 

cios efetivos ou vio~:nti-
- nos, e, em -segunda Con-_ 
· vocação às dez horas co1~1 
qualquer número . de só· · 
cios, para trata do segui -~• 
te: 

a) ------ PrE?,'3tação de con­
tas da diretoria -cujo man­
dato se expira. 

b) - E~aição da novn 
d iretoria para o biênio se­
guinto. 

26 de fevereiro de 1961 1 Pru;idente Pudente, 1'7 · 
na Séde desta instituição, . de j.aneiro de 1961. -
às nove (9) horas em pri-- - Ruy- Maciel d e . Godoy 
meira convocação com o Presid'ente 
quorum de "2/3" de ·.s6-

FUNDADo EM 1930 

O MAIS COMPI.ETO EDUC~DARIO DA 
ALTA SOROCA.NA.BA 

CIIP..:·os : GINASIAL DIURNO É NOTURNO 
NORMAL E TÉCNICo Drl CONTABI LIDADE 

P RTM A RIO E S TA DU AL 
Grat t_!lto ( t.o 2.o :..:: e (o anos) 
ADMISSAO : · Diumo e Noturno 

Bib liotec:a eledonada_ 
Comple-to líd)t)ratório de física, qu\mica ~ 

l.listória natural 

Magntflca!oo praças de ~portes 

Corpo rlocente selecionado e id&neo 

ENSINO EFJCIEN:TE 

RUA NILO ?EÇ.-t.lllHA, 860 - TELEFONE i 286 
CAI XA POSTAL, ~-85- PRESIDE NTE. :fRUDENTE 



~.~ .. - . . . ' 

rintinha p~rte hoje em 
• • 

use a e uma VI or1a aura orq;. 
Pelo trem de luxo das 

14,5{) hs., estará seguindo 
para a Capital do ~2stado 
a delegação do Corinti­
nha, onde, em combate 
com o Juventus. pretenáe 
obter uma vitória que lhe 
permita safar-se das con-

5equências da Lei do Das 
c.>tngo com alguma ante­
cipação. Aliás, o sucesso 
do "moleque travesso" em 
S.J. do Hio Prêto, obriga o 
time prudentino a conquis­
tar idêntico "triunfo" , sob 

pena de ter as suas pre­
tensá3., caidas por terrct 
em relação 1 à permanên­
cia na Divisão Especial. 

Conquistada a vitórict 
na Rua Tavari, é fora de 
dúvida qu9 o alvi-no;:gro 
terá em seu favor quase 
tôdas as chances de -se 
sagrar campeão do "tor­
neào da morte"' uma vez 
que o clube "grená" terá 
de comparecer em Presi· 
dente Prudente no segun­
do turno, e aqui, natural-

Homenageado 
(Conclusão da l.a t:ágina) 
em ser semem::: c:..1e ger­
mina, floresce e volta a 
germinar em silencio. 

Rotary nos torna plena­
mente conciente de nos­
sa responsabí1idade indi­
vidual; nos torna seus re­
presentantes no nosso 
me.i.o profissional e nos 
concita a d.ifundlr sue 

mensagem de bo~ vo;nta­
de, sua ação util, suas 
iniciativas. Se sua ctção, 
se suas iniciativas se pa­
ralizam ou morrem, fra­
cassam ou s~ debilitam 
rft!.. ao contrario e triun· 
fam, deve-se, exclusiva­
mente, à culpa ou ao ml<7 
rito dos rotarianos, de 
nossa ação, nosso traba· 
lho, e nossa ié, de nossa 
constancia - porque if'l6a 
somos Rot\Ql'yl 

Eis, porque, em Rot':lfY, 
o homem não vale por 
s:eu preparo intelectual ou 
pelo bilha de sua orató· 
ria, pelo seu cabedal pe· 
cuniario, ou pelos titules 
de que for detentor. Vale 
~elo que representa como 
conduta e pela preocupa­
ção colocada ao ideal de 

Servir· com honradez e 
dedicação. E quem quer 
qu!eo conheça Rotary - -­
seu ideal e seus hom9ns 
- há de convir que, não 
pouco de sua estupend('( 
expansão e prestigio, sem­
pre crescente em todos os 
âmbitos do mundo, se de­
ve precisamente, a ter sa­
bido amalgamar numn 
adequada medida, estas 
duas condições humanas 
a do Ideal puro e a do 

- ~entido prático da vida. 
Sentindo Rotary - pra­

ticando-o - dar-lhe-emas 
~y;pressão. Aumentando ::> 
número de sócios ou de 
Clubes - dar-lhe-emas 
expansão. 

Demos-lhes expressão 
procedendo de . molde. a 
com:tituírmos paradig'ma •. 
não só no meio onde e!Xer­
cemos nossas atividades 
como, ainda, pensando na 
projeção que o nosso com 
partamento possa ter ou 
tros setores da vida so­
cial. 

Demos-lhe expressão .:o 
laborando na t:'esquizq de 
novos elementos para 
preencher classificações 
vagas de forma a que o 
Club venha a ser, na rea­
lidade, um convite trans­
versal da Comunidadre. 

Companheiros - Vocês 
são Rotary! Esse Rotar·{ 
avassalador cuja força ir­
resistivel por impulso todo 
o movimento ascendente 
da vida. Esse Rotary cujo 
benefico imperio alocmça 
até mesmo os que o ne­
qam e o desconhecem. 
Esse Rotary que cruza a 
História entoando sua 
canção melodiosa para 
animar os que trabalham 
e os que lutam até que se 
cumptfe: o plano ao qual 
obedece. 

Certa vez, observando 
as vitrinas ~ um museu 
de numismática, verifica­
~cs, na legel'lda de umo: 

antiga moeda, a palavra 
":Qspe:rança" . meio apa­
gada na decrépita palidez 
do ouro. Considerando a 
inscrição me~tavamos na 
possível realidad~ da sua 
influência. Quem sabe 
que ativa e nob~ função 
teria exercido na forma­
ção do caráter e na vida 
de algumas gerações hu­
manas esse lema singe!o 
atuando sobre os espíritos 
como uma U.sistente su­
gestão! Quem sabe, quan­
tas vacilantes alegrias 
pesistiam, quantos gene­
rosos empreendimentos a ­
madureceram, quantos 
fatais propósitos se des­
vaneceram ao chocar os 
olhares com a palavra a­
nimadora, impressa como 
um gráfiq:> brado, sobre o 
disco metalico que girou 
de mão em mão! 
Possa a imagem leve gra­
ciosa da roda dentada, a­
zul e ouro, cunhada em 
vosscto, corações, impres-
sa agora e sempre na in­
timidade de vosso ser, de­
sempenhar em vossas vi­
das o mesmo inaparent~, 
mas decisivo !XlPel. Possa 
ela, nas horas eem luz do 
desalento, reanimar em 

~ ..... ~::>s!i -1 -tlmciencia o en­
tusiasmo pelo Ideal vaci­
lante e devolver aos vos­
sos corações o calor da 
esperança perdida. Orgu­
lhae-vos de ostenta-la em · 
vossas lapelas. Tratall).g~ 
pqra dignifica-lo ~e levó:-lo 
no conceito geral e hon­
ra-lo com vosso labor fe­
cundo e decisivo. 

Porque i-""r rotariano 
não é, apenas, ostentar 
um distintivo, estar pre­
sente a uma reunião e pa­
gar uma quota mensal . 
Ser rotariano é exercer 
com dignidade nossa pro­
fissão - é ter d~m­
bro e corcrgem em defeza 
da verdade; é saber per­
doar as ofensas; é exten·· 
der a mão sem reservas 
para entregar o coração; 
é compartilhar com efu­
são da alegria do com · 
panheiro e com sentimerí., 
to de sua tristeza, é 
procurar a paz i~+ericr 
como base para a paz ·co 
letiva é, em suma procu­
rar unir sempre e nunca 
de-nagregar. 

;Em meio à densa e in­
trincada floresta, _j numa 
clareira, ergue-se . . imp<?­
nente e frondoso . fequiti­
ba! A sua sombra amil)a 
vem o viandante déss-e­
,dentc:a os labias resf-;e­
quidos pela canícula e 
cl.escançar os muscu1os 
pela longa caminhada. 

Na mata inóSpita das 
dissenções humanas Ro · 

tary é o Jequitibá: da flo­
resta - nós humildes pe­
re_grinos. Trab~'lhemos po·r 
conservar e aumentar sua 
frondosa ramagem, cujo<s 
galhos imponentés- se es­
tendem ~as quatro a­
venidas de serviços. Se­
jamos dig;nos do :.~escan: 
ço 'e da paz ~spil'itual.étu·e 
eles nos pr~rêíon~Iri é 
nunca - nunca ....:. macu­
l~mos a suii..,~'tiibr.a. 

~;1m d0 quase todos os pr':' 
dentinos são as de os atle 
tas alvi-negros se portem 
à altura da luta e do ob-

jEtivo do "rebolo", Que 
não haja esmorecimentos 
e que se superem todos 
os entraves que surqirern 

com a ribra, com a ··gar- ranti1á, no fim, a petlJlO· 
ra" e com o cor':lção, tra- nênc a do clube no r:Ôsi:J 
zendo, se passável, um re- tão 6rduamente conquis-
sultacj.o positivo, que ga- todo. 

mente, salvo se cxconte-::-e~ 
o imprevisto dos imprevis· 
tos, Zé Amaro e seus com­
panheiros não de-ixarão 
os pupilos de Bauer "bota 
banca" como o :izeram em 
São José do Rio Preto. 

-----------~~----- ----~~ ··~-~-~ -----~··"' ,, 

É grar1de o entusiasmo 
e é grande a fôrça moral 
do elenco corintiano. Não 
vão certos de uma vitória, 
mas vão com a certeza e 
o propósito d9 lutarem fi~­
mement:e para obtê-la. 

Em Jundiaí a APEApoderá se tornar camp~~ 
terra da uv~ corràlt6ín 
normalmente, não padj.:!e 
dúvida que a Fruqentii{a 
voltará com a vit6ria cort-

Não seria mesmo cor.­
veniente que os comanda­
dos de- Alfredo saíssem: 
daqui conside.rando um 
suces:3o na Rua Javari co­
mo coisa inevitável, pois 
sabem êles muito bem qu9 
do outro lado também ha­
veró uma equipe d& onz~ 
jogadores, lutando com o 
mesmo prop6sito de e-vitar 
o rebaixamento. 
~ esperanças da dire­

toria corintiana e bem as-

A Associação F-r udenii­
na de Esportes Atléticos 
que lidera o Tom3io dos 
Campeões, distanciado 

3 pontos cio seu conten­
dor de domingo, poderá 
no prélio a ser realizado 
na cidade de Jundiaí tor­
nar-se campeã dQ.. certa­
me dos finalistas da Z.a 
Divisão d~ Profissionais, 
e , assim, garantir defini­
tivamente, com a~.Js 
mérit.os, o direito de dis-
putar no corrente ano () 
campeonato da l.a Divi· 
são da Federação Paulis­
ta de Futebol. 

Ctnclap aplaude ... 
(Condusão da l.a página) sa dinâmica empr&sa rs-

Eis as .. manifestações d0 te Conselho encaminl?-ar 
CONCLÀ.J?: lhe-à op:>rtunament<e es-

Ao Mar~chal Eurioo Du. tudos que vem realizand·) 
tra: ' sôbre os problemas de 

"O Conselho Superior nossa economia petrolife-
das Classes Produtoras ra. Cordiais saudaçõe:>. 
(CCNCLíA.P) , congratula- (ASS) . Enéas Alm'cida 

se com Vossa Excelência Fontes, Presidente". 
pelas patrióticas e lúci­
das declmações a . respei­
to das refinarias RaftíCU­
lares, que têm con~ribui· 
do e muito poderão con­
Mibuir para a solução 
completa do problema 
petrolHero, coop<:!;rando 
com os esforços da Petro­
brás. Este Conselho enca· 
minhar-lhe-à o,portunamen 
te estudos que vêm Peali­
:zando sôbre a economia 
petro!Heras brasileira. Cor 
diais saudaçõas. (ASS) 
:2néas Almeida Fontes. 
PretSiden~e," . 

Ao Major Brigadeiro 
Henrique Fleiuss , Presi­
dente do Conselho Nacio­
nal do Petróleo: 

"O Conselho Su~~ior 
das Classes ?roduto!'as 
(CONCLAP), constitu.1do 
de associações represen­
tativas de empregadores 
e empner.rados secunda 
parante Vossa Excelência 
palavras lúcidas e patrió­
tic'J:s do Marechal Dutra 
sôbre refinarias particula­
res, uma vez que expres­
saram fielmente as reais 
possibilidades da liv:-e 
iniciativa bro:rsileira em 
par-ticipar na sclução do 
problema p'~trolífero na­
cional. !:ste Conselho en­
viar-lhe.l::r oportunamente 
conclusões dos estudos 
que vem promovendo sô­
bre os· problemas da nos· 
sa ~nomia petrolifera 
Cordiais saudações. (ASS) 
Enéas Almeida Pontes, 
Presidente" . 
· Ao Coronel Idálio Sar­
denberg, PI\e13idente da 
Petrobrás: 

Bastaré:, para tanto, que 
o tricqlor ven,ça ou mes­
mo empate com o Paulis­
ta para colher o laurel. 
C.remos q1.1e êsse intento, 

Haje: ~ 

pvd<?rá 1ser alcançado, de 
vez que· o time de fundiaí 
é inferior tecnicamente ao 
do da avenida Cel. Mar­
condes Se as coisas r.q sagradora. '~ 

Coriumiaos ( ama~or) vs Terceira ~om~aollla 
Aproveitando o feriado ,.-:; ~ • 

municipal, haverá interes- · · ~· 
sante partida ~ de Íuteboi I · --
5~~~-~~,:~~~ Orlo~!~.~~. ~oo~~~d~~~~a~~~,1ii 

O r~ lsaac Malone e o onze da T.t1l"Ceira Cio. 
Independente, -'rtuma pár" 
tida que poderá agradar 
FI;Ja sua movimentação. 

PRELIMINAR 

No prélio "ar-erítivo" 
estarão se digladiando 
as equipes varz9anas do 
Corintinha e do Flamengo 
e luta pelo campeonato 
promovido pela Prefeitura 

Médico bolsirta do HOSPITAL DAS CLfN1CÃS e da 
SANTA CASA DE SÃO PAULO 

Consultório : 

Municipal. 

RUA DR. GURGEL (Ex-Nilo Peçanha), 65 · Foriê 117 l 
Residência : 
ITABAU HOTEl •• FONE 999 - PRES. PitUD~l'E 

23-039 
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: ·e~ ~tmr~- ~MJ~r 
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Tipo 50 X 
boleada, para 

degra us 

Lnjotinhas São Co etano dó te alce especial 

os construções. Halls, terraço~, jardins, esta• 

das etc .. com êsses pisos sao mais bonitos, 1 

higiênicos e duráveis, pois os lojotinhas Sã1 

Caetano, encerados, brilham e reluzém QQ• .. _______ .... _ 
miri.lvelmente. 

"O Conse,lho Superior 
das Classes Produtora> 
(CONCLAP) pede vema 
para ressaltar perante 
Vossa Excelência o acêr­
to · das declaraç&s do 
Mmechal Dutra sôbre as 
refinarias particulares, a.­
tavés das quais a livre 
iniciativa coopera nos 
pípgramas de atividades 
paro a solução completa 
do problema : petrolifi~o 
nacional, pariicipandq 
construtivamente dos es­
forços promovidoo por es-

.. 
~ :;.: ..... ~-- i :,:;r\;; --

. ~ .. v~ LIJOTIIIIS 

ll---------11 
l Plante árvores - para I 

I combater o empobrect- I 
· meoto do solo e preve- 1 
I 114' o apareclmento d• ~ 
1 deiertos . I 
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